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Resumo
O presente trabalho traz resultados referente a caracterização estratigráfica de paleovale de baixa ordem hierárquica no médio vale do rio Marrecas. Procedeu-se levantamento de campo e análise laboratorial. Em campo foi realizada a descrição de seção estratigráfica, conforme os seguintes critérios: a) contato entre camadas; b) cor, através da carta de Munsell; c) espessura média; d) reconhecimento de descontinuidades aloestratigráficas; e) coletada de 45 amostras para análise granulométrica. Em laboratório foi realizada a análise granulométrica iniciando pelo quarteamento de amostra, seguida do peneiramento para a fração grossa e pipetagem para a fração fina. Diante dos dados de campo e laboratoriais foram aplicados critérios pedoestratigráficos. Foram reconhecidos seis níveis pedoestratigráficos (horizontes Ap, 2ACb, 4Ccb, 5Ab, 5ACgb, 6Cgb). A distribuição lateral das unidades (arquitetura pedoestratigráfica), bem como a caracterização dos níveis pedoestratigráficos sugerem três fases evolutivas para o paleocanal: 1ª) fase de alta energia do canal, quando havia fluxo com turbulência e vazão suficientes para levar clastos de baixo tamanho granulométrico e deposição e barras cascalhentas no leito do canal; 2ª) fase de baixa energia do canal, quando e  o fluxo passou a depositar sedimentos finos (lamosos) e ser ocupado pela vegetação hidromórfica; e 3ª) fase de colmatação do canal por sedimentos coluviais gerados por sucessivos fluxos de detritos e de lama delgados.
Introdução
O grupo de pesquisa Gênese e Evolução de Superfícies Geomorfológicas e Formação Superficiais (GESGFS), formado na UNIOSTE e cadastrado no CNPq, tem como objetivo realizar estudos referente à evolução da paisagem do Sudoeste do Paraná e Noroeste de Santa Catarina, onde ocorre o Planalto das Araucárias. 

A paisagem desta área é constituída de oito superfícies aplainadas estabelecidas entre as cotas < 600 a >1300 m (PAISANI, 2008). Tais superfícies estão sendo desmanteladas pela erosão ao longo do tempo. Os registros desse processo se encontram em diferentes condições na paisagem, sobretudo em paleovales de baixa ordem hierárquica (< 4ª ordem). Neste sentido, membros do grupo de pesquisa GESGFS vem levantando a ocorrência de paleovales de baixa ordem hierárquica ao longo do Planalto das Araucária. É o caso do médio vale do rio Marrecas, sudoeste do Paraná, no perímetro urbano do município de Francisco Beltrão, onde se identificou paleovale de 2ª ordem hierárquica. Acredita-se que seja um registro estratratigráfico dos processos que ocorreram na área ao longo do Quaternário Superior. Diante disso, o presente trabalho traz resultados referente a caracterização estratigráfica desse paleovale de baixa ordem hierárquica situado no médio vale do rio marrecas. 
Materiais e Métodos

Este trabalho contou-se com a participação dos membros do grupo de pesquisa acima mencionado, e conta com informações por meio de trabalho de campo e análise laboratoriais.
Em campo procedeu-se a descrição da seção estratigráfica a fim de realizar o reconhecimento de unidades estratigráficas. Os critérios descritivos em campo foram: a) contato entre camadas; b) cor, através da carta de Munsell; c) espessura média; entre outros aspectos. Por fim, procedeu-se a coletada de amostras para análises laboratoriais. 
A análise laboratorial deste trabalho foi realizada no laboratório de Análise de formação superficiais da UNIOESTE e correspondeu na análise granulométrica. Ao todo analisou-se 45 amostras deformadas, onde foram coletadas sistematicamente em campo em um local da seção da seção estratigráfica, designada de Janela 1. A granulometria consiste na determinação do tamanho das partículas de determinado material para reconhecer as unidades estratigráficas (SUGUIO, 1973). Ela realizou-se a partir de técnicas como o quarteamento de amostra, peneiramento para a fração grossa e pipetagem para a fração fina (PAISANI, 1998). Os resultados granulométricos foram organizados em gráficos para se ter os percentuais granulométricos (seixo, grânulo, areia, silte e argila), conforme a profundidade.
Resultados e Discussão
A seção estratigráfica apresenta uma arquitetura deposicional que sugere se tratar da margem esquerda de paleocanal de drenagem colmatado, possivelmente de 2a. ordem hierárquica (Figura1). Na porção central exibe 485 cm de registro estratigráfico assentado em contato abrupto sobre o embasamento rochoso (basalto). O nível basal é marcado por um conglomerado fluvial de 40 cm de espessura caracterizado por clástos (seixos) suportados de basalto, representado na figura como horizonte 6Cgb. Acima registra-se 130 cm de material plástico, quando úmido, com cor 10YR 5/1 a 5/2 na base e 5YR 4/3 no topo com traço de raízes fasciculadas. Trata-se de paleosolo hidromórfico (horizontes Ap, 2ACb e 3Cgb) desenvolvido em material lamoso aluvial. No restante da seção, cerca de 300 cm há coluvios de material proveniente da pedogênese de riolito. O primeiro metro (305 a 215 cm) há costra ferruginosa sub-horizontal que se estende de forma contínua ao longo do centro da seção estratigráfica. (Horizonte 4Ccb). Na sequencia há um nível homogêneo (215 a 45 cm) de colúvio bruno-avermelhado (5YR 4/4) com a presença de litorrelíquias (quartzo e fragmentos líticos de riolito) tamanho grânulo a seixo fino, dispostas de forma aleatória. Entre 45 a 15 cm de profundidade foi individualizado nível correspondente ao horizonte 2ACb e junto a superfície o horizonte Ap (0-15cm). 
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Figura 1 – Arquitetura da seção pedoestratigráfica.

A análise granulométrica permitiu verificar os percentuais de argila, silte, areia, grânulo e seixo contidos sistematicamente (a cada 10 cm de profundidade) ao longo da profundidade. Como era de se esperar a matriz do conglometardo (horizonte 6Cgb) é rica em silte. Já o nível 5 (horizonte 5Ab e 5ACgb) exibe elevado teor de argila (80 a 50%), sugerindo se tratar de nível aluvial lamoso pedogenizado. O horizonte com crostas ferruginosas (4Ccb) apresenta uma distribuição errática dos teores das frações granulométricas, por vezes com concentração de argila e silte (59 a 20%). Tal tendência não se verifica para o horizonte sobrejacente (3Cb), o qual apresenta de 60 a 40% de argila, com redução paulatina nas demais frações a partir do sílte. O horizonte 2ACb há aumento significativo de areia seguido pelo decréscimo de argila. Tal tendência não é verificada no horizonte Ap.
Conclusões

A caracterização do registro estratigráfico em campo sugere se tratar de um paleovale de 2a. ordem hierárquica do médio vale do rio Marrecas. Seu registro basal marga uma mudança de regime do fluxo de água do canal de 2ª ordem. Percebe-se uma mudança de alta para baixa energia, quando o conglomerado (horizonte 6Cgb) é sobreposto por material lamoso em que se desenvolveu a pedogênese (horizontes 5Ab e 5ACgb). A respeito da primeira o conglomerado basal expressa a sedimentação episódica de canal, quando o mesmo apresentava energia suficiente para escavar o substrato e depositar sedimentos de elevado calibre. O sedimento sobrejacente de textura lamosa, documenta que o sistema hidrográfico reduziu a sua energia, possivelmente por mudanças no nível de base, o suficiente para a morfogênese dar lugar a pedogênese. Nesse momento o fundo de vale não apresentava canal incisivo e os fluxos de água eram hipodérmicos, semelhantes aos fundos de vale brejosos modernos. Na sequência, processos de morfogênese nas encostas próximas aumentaram a carga de sedimentos que chegaram ao canal.  Nesse momento, o sistema hidrográfico não apresentava energia suficiente para remover a quantidade de sedimentos coluviais, o que foi suficiente para promover a completa colmatação do canal de 2ª ordem. Pela análise granulométrica, balizada pelas descrições de campo, percebe-se que houve a sedmentação de pelo menos quatro níveis de colúvios, classificados, do ponto de vista pedoestratigráfico, como horizontes 4Ccb, 3Cb, 2ACb e Ap. O desenvolvimento de crostas ferruginosas no horizonte 4Ccb mostra que após a sedimentação dos níveis coluviais o paleovale ainda concentra água proveniente das encostas, porém como fluxos hipodérmicos.
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